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1. Introdução

 A presente proposta nasce da preocupação com a diminuição da disponi-
bilidade hídrica na região do semiárido, a partir da seguinte pergunta: É possível 
institucionalizar uma política de reuso da água e como se deve fazê-lo especi�ca-
mente no âmbito socioambiental e jurídico? De que forma isso está estruturado?
 É preciso compreender que o presente projeto está de acordo com os 
pressupostos elencados na Portaria 5.109/2021, que estabelece prioridades no âm-
bito do Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação (MCTI) para 2021-2023, 
uma vez que se buscará trabalhar com pressupostos relacionados com segurança 
hídrica (a política de reuso de água), desenvolvimento sustentável, qualidade de 
vida e mudanças climáticas.
 Logo de início é importante frisar que a presente proposta está ancorada 
em 4 projetos �nanciados agências regionais e nacionais, quais sejam:
 1) GESTÃO E MAPEAMENTO CLIMÁTICO EM MUNICÍPIOS DO 
CARIRI PARAIBANO, CONSIDERANDO-SE A META 11B, DO ODS 11, E O 
ODS 13: DIRETRIZES PARA PLANEJAMENTO URBANO E RURAL - Proc. N. 
55068.923.28597.23102022 – Edital n. 019/2022 FAPESQ – envolve mestrandos, 
doutorandos e professores doutores de várias instituições nacionais e internacio-
nais que fazem parte do Grupo de Pesquisa em Gestão Pública e Cidades Inteli-
gentes (GEPCI), dentre elas, Universidade da Costa Rica, Universidad de Alicante, 
Universidade Regional de Blumenau, Universidade Federal da Paraíba, Universi-
dade Federal de Campina Grande e Universidade Estadual da Paraíba. Contamos 
7 alunos de mestrado; 3 doutorandos, 1 pós-doutorando e 5 iniciações cientí�cas 
da graduação (PIBIC);
 2) PROPOSTA DE DIRETRIZES E PLANOS PARA A GOVERNANÇA 
E SEGURANÇA HÍDRICA ADAPTATIVA:DIMENSÕES TÉCNICA, PARTICI-
PATIVA E SUSTENTABILIDADE, NUM CONTEXTO DE MUDANÇAS CLI-
MÁTICAS, NAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ALTO TIETÊ E DO PARAÍBA 
– Edital 2022 FAPESQ – FAPESP – Proc. n. 50319.803.34701.30062022 – O pre-
sente projeto envolve várias instituições, dentre elas: Universidade de São Paulo, 
Universidade do Vale do Paraíba, Universidade Federal do ABC, Universidade 
Federal de Campina Grande, Universidade Federal da Paraíba, Universidade Es-
tadual da Paraíba e Instituto Federal da Paraíba. Contamos com 8 mestrandos, 5 
doutorandos, 2 pós-doutorandos, 6 iniciações cientí�cas da graduação (PIBIC)
 3) FINANCIAMENTO CNPQ n. 441757/2023-5 - SCALAR CHALLEN-
GES OF WATER GOVERNANCE IN HYDROSOCIAL TERRITORIES IN BRA-
ZIL IN THE CONTEXT OF CLIMATE CHANGE: A COMPARISON STUDY 
WITH MEXICO, PORTUGAL AND ENGLAND – Projeto que envolve diversas 
universidades brasileiras e estrangeiras, dentre elas: Universidade de Blumenau, 
Universidade de São Paulo, Universidade do Norte do Tocantins, Universidade 
Federal de Campina Grande, Universidade Estadual da Paraíba, Universidade Fe-
deral da Paraíba, Universidade de Lisboa, Universidad VeraCruzana e University 
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of Lacanshire. O projeto envolve desde a iniciação cientí�ca até pós-doutorandos.
 4) Projeto Produtividade n. 309152/2023-2 – ÁGUA E CLIMA: DI-
RETRIZES PARA CIDADES E BACIAS HIDROGRÁFICAS NO SEMIÁRIDO 
NORDESTINO – o presente projeto conta com �nanciamento e com alunos da 
iniciação cientí�ca até o pós-doutorado.
 O relatório Água para um Mundo Sustentável (2015), publicado pela 
UNESCO adverte que, formas insustentáveis de desenvolvimento e problemas 
na governança, têm afetado a qualidade e a quantidade dos recursos hídricos no 
mundo. De acordo com o relatório (op. cit.), a retirada excessiva de água e os mo-
delos ainda existentes de utilização e governança dos recursos naturais têm se tor-
nado cada vez mais insu�cientes para garantir uma resposta adequada à demanda, 
bem como a manutenção das características dos ecossistemas.
 A falta de atenção à capacidade de reservação e da restauração dos ecos-
sistemas, especialmente das áreas das bacias hidrográ�cas, é apontada no relató-
rio como um aspecto crítico, à medida em que di�culta a prestação de serviços 
ecossistêmicos (por estas áreas), ressaltando o abastecimento de água (UNESCO, 
2015).
 As mudanças climáticas acrescentam elementos ainda mais relevantes 
para a governança da água em regiões com estresse hídrico. Com os impactos cada 
vez mais visíveis, as nações ao redor do mundo estão aumentando seus esforços 
para se adaptarem às mudanças climáticas (Kruijf et al, 2020). Nesse contexto, as 
cidades e o campo passam por diversos desa�os. Dentre eles, a governança da água 
como essencial para a manutenção da vida e das atividades que são desenvolvidas 
neste contexto, bem como a manutenção da saúde ambiental.
 Os órgãos multilaterais internacionais, como a Organização das Nações 
Unidas (ONU) tem recomendado através da agenda 2030 uma mudança de para-
digma, destacando a necessidade de adotar uma abordagem resiliente para mitigar 
a ação das mudanças climáticas, por exemplo, no setor hídrico, incluindo a resi-
liência entre os atributos necessários para atingir as metas dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) (Ricart e Rico-Amorós, 2022). Nesse contexto 
tem-se o recrudescimento de eventos extremos e a necessidade de acompanhá-los 
com a capacidade de resiliência introjetada na sociedade.
 O processo de mudanças climáticas já é dado como uma realidade inexo-
rável. Uma das causas que se coloca é o modo de vida humana baseado no processo 
de exploração dos recursos naturais. Diante dessa realidade, os países são instados 
a tomarem medidas mitigadoras e preventivas, e isso tem sido consubstanciado na 
formulação de protocolos e intenções baseadas em metas.
 A evolução para a governança da água integrada e adaptativa deve com-
preender que uma crise hídrica é, primordialmente, uma crise de governança que 
não será resolvida por meio da despolitização e dos processos de engenharia e 
gestão tecnocrática, uma vez que esta é profundamente política em sua essência, 
desde a escala global até a local (Gupta; Pahl-Wostl; Zondervan, 2013).
 Aborda-se, portanto, a necessidade de repensar a governança da água 
dentro de uma perspectiva que implica em enfatizar a necessidade de se promover 
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práticas sustentáveis para fortalecer a ação integrada de políticas públicas de bacias 
hidrográ�cas urbanas e periurbanas. Além disso, promover a transparência na co-
municação com a população e a necessidade de incluir a mudança climática como 
uma variável relevante para o planejamento.
 Tais desa�os são caracterizados por complexas interdependências de ins-
tituições, atores e feedbacks no sistema ambiental, e, para tanto, se faz necessária 
uma abordagem de governança adaptativa (Pahl-Wostl, 2015, 2017).
 Pahl Wostl et al. (2012) destacam que as experiências de gestão de recur-
sos hídricos têm demonstrado que o compartilhamento de responsabilidades e es-
truturas de coordenação alcançaram bons resultados. O mesmo aconteceu com os 
desa�os da mudança climática, que tiveram melhores respostas com experiências 
de governança policêntrica, com a necessidade de mudar a escala de gestão e de ir 
além dos limites pela dimensão política e pelo fortalecimento de diálogos e parti-
cipação. Coloca-se a necessidade de combinar arranjos bottom-up e top-down na 
governança, assim como a articulação entre instituições formais e informais, no 
sentido de promover um processo re�exivo de aprendizagem social para desen-
volver, avaliar e adaptar abordagens de governança com o objetivo de enfrentar 
desa�os sociais complexos (PAHL-WOSTL, 2015b).
 Uma das possibilidades concretas nesse processo é a implementação de 
processos de reuso da água, que tem sido uma estratégia já utilizada em alguns 
cenários, especialmente locais, mas que ainda sofre obstáculos institucionais. O 
reuso é mais um elemento na busca pela gestão integrada dos recursos hídricos. 
Entretanto, é preciso levar a sério esse processo diante dos processos de escas-
sez provocados pelas secas cada vez mais frequentes. Está-se aqui a falar do reuso 
amplo da água servida, seja nas unidades habitacionais residenciais, ou em pro-
priedades rurais, seja no comércio ou indústria, sabendo-se que esse reuso não 
pode ser algo indiscriminado, aleatório e sem parâmetros. Consideramos o reuso 
uma importante estratégia de planejamento urbano e regional para a transição de 
nossas cidades e espaços rurais, ou periurbanos, em territórios resilientes, sendo 
fundamental o desenho de uma política de reuso mais ampla.

 

 2. Objetivos

 2.1 Geral

 Análise da importância de construção de uma gestão e governança do 
reuso de água baseada em uma ideia de economia circular em um contexto de 
mudanças climáticas.
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 2.2 Especí�cos

 a) Realizar um levantamento bibliográ�co acerca do reuso de água para 
diversos �ns;
 b) Mapear as experiências nacionais e internacionais existentes e que po-
dem ser aplicadas ao semiárido;
 c) Mapear e estudar os instrumentos jurídicos de gestão e governança que 
possam ser replicados, inclusive considerar experiências internacionais;
 d) Analisar a importância e o potencial do reúso para a bacia hidrográ�ca 
do Rio Paraíba. 

 3. Metodologia 

 A presente pesquisa, que terá duração de 1 ano, utilizará os seguintes ins-
trumentos para atingir os objetivos:

 Quadro 1 – etapas da pesquisa e procedimento
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 A pesquisa bibliográ�ca, documental e de acompanhamento da atuação 
do Comitê de Bacia do Rio Paraíba poderá nos dar subsídio para compreender 
como pode ser a relevância do reuso da água nesse contexto regional.
 É preciso entender a dinâmica de in�uência da bacia do Rio Paraíba 
(Figura 2), que conta com quase 20 mil km2 de extensão (Rêgo et al., 2015), da 
qual faz parte o reservatório Epitácio Pessoa, que recebe as águas do eixo leste 
da transposição (Figura 1). A bacia do Rio Paraíba é extremamente importante 
para o abastecimento público da RMCG, sobretudo com a transposição do Rio 
São Francisco, cuja gestão em território paraibano é feita pela Agência Executiva 
de Águas da Paraíba (AESA), sendo a adução e fornecimento responsabilidade da 
Companhia de Água e Saneamento da Paraíba (CAGEPA).

Figura 1 - Bacia Hidrográ�ca do Rio Paraíba.

Fonte: Rêgo, 2015.
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Figura 2 - Eixo leste do PISF que entra pelo Rio Paraíba. 

Fonte: https://cbhsaofrancisco.org.br/noticias/novidades/
cronica-de-uma-tragedia-anunciada/

 A Bacia Hidrográ�ca do rio Paraíba (Figuras 1 e 2), com uma área de 
20.071,83 km² , compreendida entre as latitudes 6º51’31” e 8º26’21” Sul e as longi-
tudes 34º48’35”; e 37º2’15”; Oeste de Greenwich, é a segunda maior do Estado da 
Paraíba, pois abrange 38% do seu território, abrigando 1.828.178 habitantes que 
correspondem a 52% da sua população total. Considerada uma das mais impor-
tantes do semiárido nordestino, ela é composta pela sub-bacia do Rio Taperoá e 
Regiões do Alto Curso do rio Paraíba (região de interesse da presente pesquisa), 
Médio Curso do rio Paraíba e Baixo Curso do rio Paraíba. Além da grande den-
sidade demográ�ca, na bacia estão incluídas as cidades de João Pessoa, capital do 
estado, e Campina Grande, seu segundo maior centro urbano.
 Através dos Governos Federal e Estadual, foram construídos na área da 
Bacia vários açudes públicos, que são utilizados no abastecimento das populações 
e rebanhos, irrigação, pesca e em algumas iniciativas de lazer e turismo regional. 
Esses reservatórios são as principais fontes de água da região e nas ocorrências 
de estiagens muitos deles entram em colapso, ocasionando con�itos pelo uso dos 
recursos hídricos e graves problemas de ordem social e econômica, como é o caso 
do Açude Epitácio Pessoa em Boqueirão.

 4. Resultados 

 Foram utilizadas duas métricas na busca da base de dados Latindex, na 
primeira utilizou-se as palavras-chave “reutilización del água”, obtendo um total de 
dois artigos de duas instituições de ensino, em dois anos, e na segunda métrica fo-



CLIMA, RECURSOS HÍDRICOS E PLANEJAMENTO

300

ram utilizadas as palavras-chave “economía circular” obtendo um total de cento e 
quinze artigos para seleção dos últimos cinco anos, em quarenta e oito instituições 
de ensino. 
 Na base de dados do portal da CAPES foi realizada busca de periódicos 
na Scopus. Se obteve um total de cento e dois artigos, mais citados e relevantes, em 
diversas áreas de estudos, dos últimos cinco anos, com as palavras-chave “water 
reuse AND “circular economy”.
 Os critérios para a seleção dos periódicos indexados nas bases de dados 
foram através da leitura dos resumos dos trabalhos a partir da veri�cação da com-
patibilidade dos textos com os assuntos propostos no projeto.
 Até o respectivo momento a pesquisa está em desenvolvimento e se en-
contra na primeira fase da organização do projeto. Foi realizado o Estado da Arte, 
para a seleção e leitura sistematizada de artigos através da revisão bibliométrica, 
seguindo os protocolos dentro do escopo da temática proposta para dar andamen-
to e alcançar maiores resultados com o intuito de atingir os objetivos pautados 
neste trabalho. 
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